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Aumenta os casos de Co-
vid-19 em Tenente Portela. 
Já são 120 confirmados

Três Passos e El Soberbio 
estreintam relação para 
desenvolver turismo

Município realiza jogos entre 
servidores em comemoração 
aos seus 32 anos
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Epidemia de Dengue, 
aumento nos casos de 
Covid-19 e os atendimentos 
rotineiros provocam 
superlotação no Hospital 
Santo Antônio de Tenente 
Portela. 
Falta de leitos para 
internações já é 
uma realidade.
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Editorial

Falando de Política
Por Percival Puggina

Se a Lava Jato não sobreviver 
em nós...

Na noite do domingo 10 de março, enquanto as nuvens do sono não chega-
vam, meus pensamentos mergulhavam nas trevas do Brasil. Por associação de 
ideias, lembrei-me do cubano Huber Matos e de seu livro “Como chegou a noi-
te” (Como llego la noche). Em palavras do próprio Fidel, Matos era o segundo 
nome entre os comandantes da revolução, vindo logo após o irmão Raúl, com 
precedência sobre Che Guevara. Mesmo assim, por escrever a Fidel uma carta 
reprovando sua adesão ao comunismo, foi condenado a 20 anos de prisão por 
crime de traição e teve de cumpri-los integralmente. Duas décadas no infame 
cárcere cubano por uma carta pessoal ao “amigo” Fidel! É bem próprio dos 
autoritarismos e totalitarismos, punir exemplarmente e exibir a musculatura de 
seus poderes.

Decidi escrever um artigo com as razões da ideia que dá título a este texto e 
me perdi nas nuvens do sono. Ao acordar, ainda deitado, coincidência ou não – 
vá saber! – deparei-me, na Gazeta do Povo (11/03), com o artigo “Dez anos da 
Lava Jato” escrito por Sérgio Moro. Dele, extraio alguns dados que informarão 
este texto.

Antes daquela notável operação, a sociedade brasileira teve que curar as fe-
ridas de sua decepção com a Ação Penal 470, que chegou ao plenário sete anos 
depois de estourar o escândalo. E só foi julgada graças à teimosa persistência 
do relator, ministro Joaquim Barbosa. Ainda assim, “maiorias de circunstância”, 
como ele mesmo denunciou, fizeram com que nenhum político condenado per-
manecesse recluso. A face podre do Brasil seguiu em frente.

A Lava Jato, pouco depois, proporcionou à nação novo período curtindo a es-
perança de um renascimento moral. Do artigo de Moro recolho a seguinte síntese 
sobre os êxitos da Lava Jato:

Os números variam, mas, considerando apenas a Lava Jato em Curitiba, 
houve 174 condenados em julgamentos de primeira e segunda instância, 132 
prisões preventivas, 209 acordos de colaboração e 17 acordos de leniência com 
empresas. A Petrobras, em notas oficiais, confirmou que recuperou mais de R$ 6 
bilhões graças à Lava Jato.

Noutra parte do artigo, Moro acrescenta que “as condenações de Curitiba 
foram, em sua quase totalidade, confirmadas pelo TRF4 em Porto Alegre (RS) e 
muitas ainda em Brasília, pelo STJ, isso antes do início da sanha anulatória por 
tecnicalidades.

Tais sucessos seriam muito menores se não estivesse em vigor a possibili-
dade de prisão após condenação por segunda instância. A torrente de confissões, 
delações e acordos que se seguiu foi desencadeada pela perspectiva de cadeia 
em curto prazo. Os autores conheciam bem os rentáveis crimes que haviam co-
metido. A Lava Jato e as condenações de Curitiba, no entanto, indignavam e 
causavam inconformidades no plenário do Supremo.

Ah, leitor amigo! Quando penso no tratamento dispensado aos certos “réus 
perante o Supremo”, em especial aos incógnitos plebeus presos em 8 de janeiro, 
pergunto a mim mesmo onde foram parar a compaixão e o zelo humanitário e 
processual devotados aos nobres bilionários investigados pela Lava Jato...

“Love is in the air”, diz conhecida canção de John Paul Young. Como o 
amor, a motivação para a “Meia volta, volver!” de Curitiba estava no ar desde 
o dia 7 de novembro de 2019. Em recente declaração, interrogado sobre o voto 
decisivo que deu, mudando de posição sobre a possibilidade de prisão após con-
denação em segunda instância, o ministro Gilmar Mendes, para espanto geral 
dos ingênuos, admitiu:

Com a configuração de todo o quadro, acabei fazendo uma leitura política e 
anunciei, na Turma, que não seguiria mais a jurisprudência e mudaria de posição 
quando o caso fosse levado ao plenário.

O resultado dessa específica leitura política foi o fim do caminho de ida e 
o início do caminho de retorno. Como se o sertão virasse mar e o mar virasse 
sertão, abriram-se os portões dos presídios, Lula foi para casa, a Lava Jato para 
o congelador, trabalho de hacker virou peça de acusação, o juiz foi declarado 
suspeito, o líder da força-tarefa perdeu o mandato de deputado federal, o maior 
escândalo de corrupção da história não tem mais nenhum culpado e o Brasil tem 
os corruptos mais inocentes do mundo. Como proclamou a Globo, nada devem 
à Justiça!

As consequências são conhecidas, inclusive para quem ouse dizer o que pen-
sa. A despeito disso, no contexto das afirmações viáveis, ela não morreu na mi-
nha memória pelo valor que atribuo ao seu trabalho, pela leitura que faço daquele 
período e pelos discursos que ouvi em seu prolongado funeral. Na História e na 
memória onde retenho aquelas emoções, eu encontro a força necessária para di-
zer, lembrando o título deste artigo: se a Lava Jato não sobreviver em nós, todos 
morreremos um pouco como cidadãos brasileiros.

Ao ministrar palestra para a primeira turma do curso de Di-
reito da Faculdade Bela Vista, um dos temas que abordei foi a 

diferença entre o jurista e o advogado, que gostaria de compartilhar também com os leitores.
Muitas vezes os senhores ouvem a mídia referir-se aos juristas e aos advogados como sinônimos, 

mas vale ressaltar, desde logo, que são funções diferentes.
O jurista nasce com o Direito Romano. Eram os jurisconsultos que tinham autoridade e conheci-

mento para interpretar a lei. Por conta disso, escreviam livros e códigos, auxiliando os imperadores. 
O jurista é, portanto, um profundo conhecedor do Direito e, quando emite uma opinião, o faz na 
condição de intérprete imparcial do direito.

O jurista é aquele que interpreta o Direito e, quando se convence de uma tese, vai apresentar 
todo o seu conhecimento para explicar qual é a correta interpretação. Logo, o jurista é alguém que 
tem a função de dizer o direito com imparcialidade, mesmo que o parecer seja para alguém que está 
necessitando de uma determinada interpretação.

Sendo assim, nós, pareceristas, negamos, repetidas vezes, a possibilidade de redigir um parecer 
por não estarmos convencidos das teses apresentadas. Fizemos uma análise, outro dia no escritório, 
e verificamos que dos mil e poucos pareceres que eu dei na vida, devo ter negado, pelo menos mil, 
por não estar convencido da tese exposta.

Já o advogado tema obrigação fundamental de defender o seu cliente e, para isso, tem que ser 
honesto e ético. Aliás, esse é um conselho que dou: nos primeiros tempos do exercício da advocacia, 
pode haver até alguma perda em relação àqueles profissionais menos éticos, mas com o tempo, eles 
serão conhecidos por não serem éticos, enquanto que os que o são também serão reconhecidos e, 
pelo seu próprio conhecimento, serão gradativamente mais valorizados.

Eu sempre disse para os meus alunos - atuei no magistério desde 1964 e fui professor universi-
tário durante 60 anos -,como aqueles que crescem na vida podem não ter crescido tão rapidamente 
quanto os desonestos no início, mas, com o tempo, os desonestos são ultrapassados com uma veloci-
dade extraordinária. Ocorre que aqueles que atuam por convicção são sempre mais confiáveis, pois 
só aceitam as questões de que estão convencidos que podem defender. Mesmo diante de questões 
mais complicadas, o advogado, tem a obrigação de dedicar-se ao máximo para vencer, não desones-
tamente, mas utilizando -se de todas as virtualidades da lei para que isso possa ocorrer.

Essa é a grande diferença: o advogado não tem responsabilidade de elaborar doutrina, o jurista 
sim. O advogado tem obrigação de buscar na lei a vitória do seu cliente, ou minimizar, no caso do 
direito penal, a pena dele.

É por essa razão que o advogado está no tripé que forma o Poder Judiciário: Ministério Público, 
Magistratura e a Advocacia, que, a meu ver, é a minha vocação.

O JURISTA E O ADVOGADO
Ives Gandra da Silva Martins

Ives Gandra da Silva Martins é Professor Emérito das Universidades Mackenzie, UNIP, UNIFIEO,UNIFMU, do CIEE/O 
ESTADO DE SÃO PAULO, das Escolas de Comando e Estado-Maior do Exército – ECEME, Superior de Guerra – ESG 

e da Magistratura do Tribunal Regional Federal – 1ª Região; Professor Honorário das Universidades Austral (Argen-
tina), San Martin de Porres (Peru) e Vasili Goldis (Romênia); Doutor Honoris Causa das  Universidades de Craiova 

(Romênia) e das PUCs-Paraná e RS, e Catedrático da Universidade do Minho (Portugal); Presidente do Conselho Supe-
rior de Direito da FECOMERCIO – SP; ex-Presidente da Academia Paulista de Letras-APL e do Instituto dos Advogados 

de São Paulo-IASP.

Nosso sistema de saúde 
É recorrente ouvirmos que o problema da saúde não é a falta de 

recursos, mas sim o desperdício e as decisões questionáveis de gastos. 
Infelizmente, nossa região enfrenta uma crise grave nesse setor. Como 
foi evidenciado durante a pandemia de Covid-19, nosso já frágil siste-
ma de saúde está novamente em risco.

Do outro lado dessa discussão, deparamo-nos com problemas sé-
rios que clamam por soluções imediatas. Hospitais locais, como o Re-
dentora e o Braga, encerraram suas atividades sem que houvesse um 
socorro efetivo por parte dos Governos Estadual e Federal. Enquanto 

isso, em Palmeira das Missões, vemos a construção de um mega-hospital, cujas obras foram paralisa-
das e não há indícios de retomada.

O montante investido e orçado até o momento nesse hospital em Palmeira das Missões seria sufi-
ciente para revitalizar todos esses pequenos hospitais, além de proporcionar uma recuperação financei-
ra para as unidades de Tenente Portela, Três Passos e Frederico Westphalen. Não se trata de ser contra 
a ideia de um grande hospital na região, mas sim de priorizar a urgente necessidade de auxílio ao nosso 
sistema de saúde, enquanto quantias significativas de dinheiro permanecem paralisadas em obras.

Além disso, é crucial abordar outras questões. Os municípios precisam aprimorar seus sistemas de 
saúde, ampliando os serviços para além do horário comercial e, se possível, estabelecendo unidades 
de pronto atendimento para urgências e emergências 24 horas. O Hospital Santo Antônio deve ser a 
retaguarda, e não a linha de frente, dos atendimentos de saúde na região.
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Aedes continua matando em Portela

***O novo presidente da Câmara inova e 
por medida de economia contrata apenas 
um jornal para dar publicidade aos traba-
lhos.
***A economia alegada deixa os vereado-
res sem espaço na maior vitrine da região e 
custaria 50 pila a mais do que o escolhido.
***A comunidade espera este mesmo rigor 
com as diárias em ano de eleição.
***Dizem por aí que nem na época da crise 
do Covid-19 o H.S.A. esteve tão superlota-
do como agora com a dengue.
***Dizem por aí que a oposição local já es-
tuda estratégias para a próxima eleição.
***Segundo um articulador, que no passa-
do apoiou o Sala, o segredo é tornar públi-
cos os depoimentos dos ex-apoiadores.
***Ainda é uma incógnita se as mortes e a 
contaminação de mais de 20% da popula-
ção influirão na eleição deste ano.

Talvez pela distância dos grandes centros, 
ou pelo silêncio de nossas autoridades, não 
esteja merecendo o devido destaque a ini-
gualável e desesperadora situação que a 
dengue já provocou na comunidade por-
telense. Oficialmente as contaminações e 
infecções passam dos 3 mil 
casos num universo de pouco 
mais de 14 mil habitantes. O 
número de vítimas fatais é o 
maior do Rio Grande do Sul, 
sem considerar a proporção 
populacional. Até o fecha-
mento desta edição, o LA-
CEN (Laboratório Central de 
Saúde Pública do Rio Gran-
de do Sul) confirmava a morte de 4 pessoas 
em decorrência da dengue. O último caso 
registrado se trata de uma senhora que esta-
va grávida e apresentava comorbidades. O 
quadro gravíssimo, ao contrário de outros 
municípios, não provocou atividades extra-
ordinárias no combate ao mosquito. A cida-
de de Santa Rosa, também aqui do noroes-

te gaúcho, que tem pouco menos de 2,5% 
da população infectada, está se valendo de 
drones agrícolas e tratores de pulverização 
de lavouras para aplicar insumos contra a 
proliferação do Aedes aegypti. O quadro 
que leva a atitudes radicais em Santa Rosa é 

10 vezes menor do que enfren-
tamos aqui, onde o percentual 
de contaminados oficialmente 
supera a casa dos 20% e o de 
mortes nos dá uma melancó-
lica e indesejada liderança em 
todo o território gaúcho. Os 
registros que ora são feitos na 
imprensa, que não é controla-
da pela administração munici-

pal, devem servir de depoimentos para que 
as gerações futuras tenham dados idôneos 
do quadro infeliz que esta comunidade vive 
nos últimos três meses. O H.S.A., principal 
centro de saúde da região, já registra satura-
ções no atendimento e inclusive especula-
-se utilizar leitos na casa de saúde de Vista 
Gaúcha.

***Lamento de uma moradora de um bair-
ro da cidade: “Enquanto algumas regiões 
urbanas receberam demais, outras recebe-
ram nada.”
***Dizem que uma liderança de oposição 
confessa que quer só mais um depoimento 
se a CPI retornar. Adivinhem de quem???
***Dizem por aí que uma ex-secretária da 
saúde pode ser a vice da situação em 2024.
***Dizem que o PL vai para a disputa com 
chapa própria. Pelo menos é o único partido 
que já apresentou 4 nomes para o executi-
vo. Duas mulheres e dois homens.
***A postura política dos líderes da comu-
nidade indígena em relação às próximas 
eleições é aguardada com muita expectati-
va.
***Fake ou verdade? Circulam em alguns 
grupos a filmagem de uma sucuri que te-
ria sido flagrada no Rio Guarita. Tem gente 
que jura que viu a dita cobrinha.

Convênio com o Estado
Um convênio com o Estado garantirá o 
asfaltamento de mais ruas na cidade. O 

acordo prevê o investimento de 1 milhão 
do Estado com contrapartida quase igual 

do município de Tenente Portela.

Os perigos da RS-330
Desde a sua inauguração em 1985, o 

grande problema da ERS- 330 foi a falta 
de acostamento, a largura da pista e a 

qualidade da pavimentação. Neste quase 
40 anos, alguma coisa mudou, como a 

ligação de Redentora à Bicaco que foi feita 
anos após, embora fizesse parte do traçado 
original. A única marca que permanece é a 
mais trágica de todas: no trecho de pouco 
mais de 38 quilômetros que liga Tenen-
te Portela à Redentora, a quantidade de 

integrantes da comunidade indígena que 
foram atropelados e perderam a vida. Nes-
ta semana, as lideranças resolveram fazer 
um protesto interrompendo o trânsito para 
chamarem a atenção para o problema. Eles 
pedem sinalização, placas de advertência e, 
principalmente, a construção de uma pista 

exclusiva para pedestres e ciclistas.

Protesto une líderanças
Um fato curioso chamou a atenção da co-
munidade regional nesta semana, em que 

os indígenas resolveram protestar por mais 
segurança na RS-330. O manifesto distri-
buído para a imprensa veio assinado pelo 
Cacique Valdones, que permaneceu por 

um longo período afastado do cargo, e pelo 
vice-Cacique Joel, que assumiu o cacicado 
na ausência do titular. Ambos subscreve-
ram o documento relacionando os nomes 
com os cargos para os quais foram eleitos, 
dissipando assim dúvidas sobre a retomada 

do cacicado por parte de Valdones.

COVID 19
A coordenadoria regional de saúde reco-
menda atenção das pessoas em relação 
aos sintomas de dengue e da Covid-19. 

Embora haja significativas diferenças, uma 
vez que a dengue é acompanhada de febre 

e depois dores no corpo, e a Covid-19 
se assemelha a estado gripal, a atenção 
merece crédito, uma vez que prolifera-

ram muitos casos das duas epidemias nos 
últimos dias..



ROTA DO YUCUMÃ, 15 de Março de 20244

COLUNA
Pavilhão Tradicionalista
Por Ingrid Krabbe

Cidades

Rural

Representantes do setor de turismo 
de El Soberbio visitam Três Passos 
em busca de cooperação

Representantes do setor de 
turismo de El Soberbio, na Ar-
gentina, incluindo o diretor de 
turismo Victor Motta, o presi-
dente da cooperativa de traba-
lho e turismo Moconá, Marcelo 
Poletti, a representante da em-
presa de viagem Alto Uruguai 
Turismo EVT, Paula Legstra, e 
o representante das instalações 
turísticas Alto Del Ángel Posa-
da, Francisco Kucharky, esti-
veram em visita à prefeitura de 
Três Passos. Foram recebidos 
pelo prefeito Arlei Tomazoni e 

pelo vereador Nader Umar.
O encontro teve como ob-

jetivo discutir projetos de coo-
peração turística e intercâmbio 
entre Três Passos e El Soberbio, 
com o intuito de fortalecer as 
relações com a região vizinha, 
especialmente no que diz res-
peito ao potencial turístico de 
ambos os locais, beneficiando o 
Consórcio Rota do Yucumã.

Durante a visita, a comitiva 
argentina apresentou informa-
ções detalhadas sobre o turismo 
em El Soberbio até Moconá, 
abordando aspectos como gas-

tronomia, alojamentos e outras 
atividades desenvolvidas na re-
gião.

Por sua vez, o prefeito Arlei 
e o vereador Nader reforçaram 
o convite para que a comissão 
argentina visite a 17ª FEICAP, 
que acontecerá na próxima se-
mana, de 19 a 24 de março, no 
Parque de Exposições Egon 
Julio Goelzer. Este encontro 
representa uma oportunidade 
adicional para promover o in-
tercâmbio e o fortalecimento 
das relações entre as duas loca-
lidades.

Encontro ocorreu na Prefeitura de Três Passos

Conab estima produção de 40,18 
milhões de toneladas de grãos

O Rio Grande do Sul deve 
produzir 40,18 milhões de 
toneladas de grãos na safra 
2023/24, o que representa uma 
alta de 45,7% em relação ao 
ciclo passado, quando foram 
produzidas 27,58 milhões de 
toneladas. O estado gaúcho 
registra, ainda, uma estimativa 
de aumento de 0,6% na área 
plantada, chegando a 10,35 
milhões de hectares. Os dados 
são da Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab), que 
divulgou nesta terça-feira (12) 
o seu 6º Levantamento de Safra 
de Grãos.

“A projeção da Companhia 
indica uma melhora na produ-
ção de todas as principais cul-
turas no estado, com destaque 
para alimentos, como o arroz. 
Isso mostra a grande capacida-
de dos agricultores e a força da 
agricultura gaúcha, impulsio-
nadas pela tecnologia no cam-
po e por políticas públicas de 

incentivo à produção agrícola”, 
afirma o presidente da Conab, 
Edegar Pretto.

Produção
O estado deve produzir 7,47 

milhões de toneladas de arroz e 
75,6 mil toneladas de feijão. As 
altas são de 7,7% e 6,9%, res-
pectivamente. As áreas de plan-
tio também têm projeção de 
aumento nesta safra, de 4,3% 
no arroz, chegando a 900 mil 
hectares; e de 1,9% no feijão, 
chegando a 48,5 mil hectares.

Para a produção de soja, 
são estimadas 21,89 milhões 
de toneladas, um aumento de 
68,1% se comparado com a sa-
fra passada. A área destinada ao 
plantio da leguminosa também 
aumentou, em 1,8%, passando 
para 6,67 milhões de hectares. 

Em relação ao milho, a 
Conab prevê um aumento de 

40,3% na produção, chegando 
a 5,24 milhões de toneladas. A 
área ocupada com a cultura é 
de 831,5 mil hectares. Já a pro-
dução de trigo deve ser de 4,38 
milhões de toneladas, 51,1% a 
mais do que na safra 2022/23. 
A área destinada ao plantio do 
cereal é de 1,40 milhão de hec-
tares, uma queda de 6,5%.

Dados nacionais
De acordo com a Conab, a 

produção brasileira de grãos 
deverá atingir 295,6 milhões 
de toneladas na safra 2023/24. 
O volume representa uma que-
da de 7,6% no resultado obtido 
no ciclo anterior, ou seja, 24,2 
milhões de toneladas a menos a 
serem colhidas. A queda é refle-
xo, principalmente, da redução 
em torno de 7,1% na produti-
vidade média esperada, que sai 
de 4.072 quilos por hectare para 
3.784 kg/ha.

Prefeitura de Três Passos

A palavra Tradicionalismo 
não é nova, é muito antiga. 
Define uma prática.

Continuação edição anterior.
 Há outras tantas correntes, sem “ismos” em suas defini-

ções populares… Como a militância ao Chamamé, em Cor-
rientes, na Argentina (quase que uma “religião”, porém sem 
uma definição assim) … Ou quanto às tradições germânicas, 
muito forte em algumas localidades do Rio Grande do Sul… 
Etc. e etc.

    Mas a ideia aqui não é detalhar cada corrente, mas sim 
citar que elas existem, para entender o quanto que a confun-
dimos, quanto as suas teorias, ou quando não as estudamos, 
as esquecemos, tratamos com desleixo ou as deixamos a um 
“Deus dará”.

    Sabemos que existem preconceitos, quanto a essas “cai-
xas” – muito do reflexo das modernas épocas de globalização, 
sem fronteiras e sem tapumes – mas, de modo geral, para quem 
trabalha individualmente, elas não interferem muito. Alguém 
que faz Nativismo, não precisa nem saber que faz Nativismo.

     Quem faz Tradicionalismo, também não precisa saber 
que faz Tradicionalismo. Porém, institucionalmente, aí sim: 
tudo deve ser explicado, ensinado, praticado e levado adiante, 
para a manutenção coletiva, como é a proposta de uma orga-
nização institucional para as correntes (ou há outra?). As “cai-
xinhas” ou “gavetas” existem de maneira mais para a teoria, 
para os estudos sociológicos e filosóficos – como o que aqui 
tentamos fazer, de maneira humilde – e para quem escreve e 
as define, saber sobre o que escrever ou definir (ou é saudável 
se fazer isso sempre instintivamente?).

    A Tradição é um ato coletivo e não individual. O Tra-
dicionalismo, portanto, também é um ato coletivo. É a manu-
tenção de práticas coletivas, não individuais. E aqui também 
devemos diferenciar a Arte, do que é uma Tradição – como 
já nos diferenciaram nossos folcloristas todos, principalmente 
J.C. Paixão Côrtes e L.C. Barbosa Lessa. A Arte é uma prática 
individual, que pode ser aplicada também a um grupo, mas 
que tem assinatura, propagando numa prática especifica uma 
visão pessoal (e sempre louvável, devemos dizer). Já Tradição 
é o reflexo de práticas coletivas, sem nome, sem sobrenome, 
geradas e propagadas de maneira espontânea, em determina-
dos locais e povos.

    Em resumo: Tradicionalismo é coletivo; Arte é indi-
vidual (importante que se diga). Quem cria assina… Tem de 
assinar… E assinando, reflete um individualismo, e não um 
coletivo! E há local específico para isso… não podemos con-
fundir os locais e as definições!

    Hoje também se comenta muito sobre: “representar na 
dança” … “Representar a dança” … “Representar o Gaúcho” 
… “Representar uma época”, “um personagem”, “um fato”, e 
tanto mais… Tudo! Até uma interpretação!

   O Tradicionalismo não é uma Representação!
    No Tradicionalismo não se representa nada. Absoluta-

mente nada. Essa é uma tremenda falha que cometemos e, 
constantemente, inclusive é replicada didaticamente dentro do 
nosso meio, o que mostra o quanto estamos enfraquecidos em 
termos das teorias basilares e filosofias geradoras e da nossa 
própria manutenção. E aí devemos voltar lá para o início de 
tudo, daquele 1947, ano que deu “a dimensão e as teorias fun-
damentais mais adequadas para sobreviver de maneira mais 
longeva possível” e muito foi propagada pelos mesmos fol-
cloristas citados acima. Devemos voltar às definições de que: 
Folclore é que é Vivência; enquanto Tradição é que é Culto… 
Ou: o Espontâneo é da vivência; enquanto o Programado é do 
Culto.

Então… Tradicionalismo é Culto, apenas culto.
                                                                 Até a próxima edição.
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Confecção de carteira de identidade 
suspensa em Tenente Portela

Os moradores de Tenente 
Portela enfrentam dificulda-
des para obter suas carteiras 
de identidade, pois o serviço 
de confecção está suspenso na 
cidade. No momento em que 
o estado iniciou as confecções 
das novas carteiras de identida-
de, os cidadãos de Tenente Por-
tela foram orientados a procurar 
o posto do IGP em Frederico 
Westphalen, que é a referência 
para a cidade, ou a unidade de 
Três Passos para realizar o pro-
cedimento.

Embora Tenente Portela pos-
sua um posto de identificação, 

o serviço está temporariamente 
suspenso devido à ausência de 
servidores habilitados. Segun-
do a prefeitura, o servidor res-
ponsável por realizar o serviço 
encontra-se em atestado médi-
co, impossibilitando a continui-
dade do atendimento.

O Instituto-Geral de Perícias 
(IGP) informou que as prefeitu-
ras conveniadas devem indicar 
dois servidores efetivos para 
serem treinados para realizar 
a coleta de dados. Embora Te-
nente Portela tenha um segundo 
servidor treinado, a Secretaria 
de Comunicação da Prefeitura 

justificou que este está ocupa-
do em outra função, deixando o 
posto de identificação local sem 
atendimento.

Diante dessa situação, os ci-
dadãos de Tenente Portela são 
orientados a buscar os postos 
do IGP em Frederico Westpha-
len ou Três Passos para obterem 
suas carteiras de identidade, até 
que o serviço local seja retoma-
do. A prefeitura está em busca 
de soluções para regularizar o 
atendimento e garantir que a 
população tenha acesso a esse 
documento essencial com mais 
facilidade.

Rio Grande do Sul receberá cinco novos 
institutos federais até 2026

O Rio Grande do Sul está 
prestes a receber um reforço 
significativo na área da educa-
ção profissional e tecnológica, 
com a construção de cinco no-
vos institutos federais até 2026. 
Os municípios contemplados 
com as unidades serão Caçapa-
va do Sul, Gramado, Porto Ale-
gre, São Leopoldo e São Luiz 
Gonzaga.

Essa expansão faz parte do 
Novo Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC) do go-
verno federal, que destinará um 
total de R$ 3,9 bilhões para os 
novos campi, cada um com ca-
pacidade para oferecer 1,4 mil 
novas vagas. O objetivo prin-
cipal da iniciativa é fortalecer a 
educação profissional e tecnoló-
gica em todo o país.

Os institutos federais desem-
penham um papel fundamental 
nesse contexto, oferecendo en-

sino gratuito em diversos ní-
veis, desde a Educação Básica 
até a Superior, com foco na 
formação de profissionais qua-
lificados para o mercado de tra-
balho.

Além do Rio Grande do 
Sul, outras regiões do país tam-
bém serão contempladas com 

a inauguração de novos campi, 
com destaque para o Nordeste, 
que receberá o maior número 
de unidades, totalizando 38. 
Essa distribuição regional visa 
democratizar o acesso à educa-
ção de qualidade e impulsionar 
o desenvolvimento socioeconô-
mico em todas as partes.

O anúncio, que aconteceu na manhã desta terça-feira (12), contou com a 
presença do presidente Lula

Presidencia da República

Duas histórias de fé
A Lei de Moisés considerava imunda toda 

pessoa portadora de certos tipos de doenças. E infligia ao doen-
te sanções devastadoras. Por exemplo, uma mulher que sofresse 
hemorragia relacionada a distúrbios do ciclo menstrual não podia 
aproximar-se de qualquer pessoa, muito menos tocar em alguém 
ou em objetos de uso coletivo. As coisas tocadas pela mulher en-
ferma deveriam ser destruídas.

	 Uma mulher hebreia está há doze anos nessa deplorável 
situação. Já gastou tudo o que tinha com tratamentos. Mas seu 
corpo definha pela perda contínua de sangue.

	 E sua alma agoniza de dor por não poder aproximar-se 
sequer dos familiares. Mas não de uma dorzinha qualquer. Refiro-
-me à dor mais cruel que se possa imaginar, a dor de ver os filhos 
atravessarem toda a infância impedidos de receber um abraço ou 
um beijo da mãe. Refiro-me à dor de passar doze anos sem poder 
permanecer um só minuto no ambiente onde estão os filhos e o 
marido. À dor de passar mais de uma década sem poder preparar 
uma só refeição para a família querida. À dor de saber do sofri-
mento dos familiares por causa da sua doença. Refiro-me à dor 
da alma de uma mãe que se vê totalmente inútil para a família – e 
para o mundo -, pois assim se sente uma mãe que não pode ajudar 
a criar os filhos. Uma mãe impedida de tocar nas roupas do espo-
so e dos filhos, para costurar, lavar ou passar. Impedida de fazer a 
cama dos filhos, e até mesmo de aproximar-se do leito deles para 
a oração e o beijo antes de dormir. Por doze anos! 

	 Em outra parte da cidade, outra história triste. Uma me-
nina de doze anos de idade jaz moribunda em seu leito. Nascera 
cheia de vida no mesmo ano em que a mulher hebreia começara 
a sofrer da hemorragia. Os doze anos que para a pobre mulher 
foram de incomparável sofrimento, para essa criança foram da 
mais radiante felicidade. Para a mulher, os doze anos mais longos 
de sua vida; para a menina, o mesmo tempo foi curto demais para 
extravasar toda a energia emanada de uma vida saudável e feliz.

	 Agora as duas estão diante da morte implacável. Sem es-
perança. Mas eis que uma notícia entrelaça a história e o destino 
das duas. Um homem especial anda pela cidade. Seu nome é Je-
sus de Nazaré. Dizem que coloca as mãos sobre os doentes e eles 
ficam curados.

	 A menina acamada já não pode mover-se. Seu pai é quem 
vai ao encontro do Mestre. A mulher está longe de sentir-se em 
condições de caminhar; mas ninguém irá por ela, até porque o 
Homem que cura está por lei impedido de impor-lhe as mãos. 
Mesmo raquítica e fraca, ela reúne ainda alguma força para loco-
mover-se em busca do milagre.

	 O pai da menina se chama Jairo, um líder religioso im-
portante. Chega primeiro. Atira-se aos pés de Jesus e roga deses-
perado:

	 - Mestre, minha filha única está morrendo. Por favor, ve-
nha comigo à minha casa e coloque as mãos sobre ela.

	 A mulher bem que queria fazer como Jairo, atirar-se no 
chão, chorar e gritar para atrair a atenção do Mestre. Mas não 
pode; sua presença ali em público é completamente clandestina. 
Deveria por lei estar longe de qualquer pessoa, e agora está no 
meio de uma multidão que se aperta em torno do Mestre. Se al-
guém a reconhecer, pode ser presa. Mas desistir está fora de co-
gitação. Espremendo-se por entre a multidão e agarrando-se às 
pessoas, consegue andar até onde está Jesus. Assim que tem uma 
chance, estica bem o bracinho magro e agarra a túnica do Mestre. 
Só isso. E fica curada. Na hora.

	 Quando já se afasta sorrateira pensando que Jesus não a 
tivera notado, eis que o Mestre aborda a mulher, que relata ter de 
fato tocado Suas vestes. 

	 - A tua fé te salvou – disse Jesus.
	 Nisso alguém avisa o pai da menina que esta acabara de 

morrer. Mas a notícia não detém o Mestre, que segue caminhando 
em direção à casa de Jairo.

	 - Não temas, crê somente – são as palavras de consolo 
ditas por Jesus ao pai da criança.

	 E Jairo crê. Por isso Jesus ignora a informação da morte, 
ordenando que a menina deixe o leito. E ela se levanta. Cheia de 
vida novamente. 

Reprodução/Internet



ROTA DO YUCUMÃ, 15 de Março de 20246

Especial

Especial

Municípios da Região recebem investimentos 
do Programa Pavimenta 2 do Governo Estadual

O Governo do Estado anun-
ciou o Programa Pavimenta 2, 
destinando recursos para 237 
municípios melhorarem suas 
infraestruturas internas, tota-
lizando R$ 251,3 milhões. Na 
região, diversos municípios fo-
ram beneficiados:

Barra do Guarita: Re-
ceberá R$ 865.357,88, com 
contrapartida municipal de R$ 
152.710,21, destinados às obras 
no Remanso do Uruguai.

Tenente Portela: Conta-
rá com R$ 1 milhão, e a con-

trapartida municipal de R$ 
1.036.992,00, para pavimenta-
ção das ruas Tibiriça, Uruguai, 
Ipanema e Luiz Carlos Schepp.

Vista Gaúcha: Será benefi-
ciada com R$ 751.989,22, com 
contrapartida municipal de R$ 
188.000,00. As obras incluem a 
pavimentação de todas as ruas 
da cidade que ainda não pos-
suem asfalto, além de uma rua 
que se estende até a saída do 
perímetro urbano e a última rua 
sem asfalto no Distrito de Bom 
Plano.

Derrubadas: Receberá R$ 

800 mil do Governo Estadual, e 
entrará com contrapartida de R$ 
280.851,31. Os recursos serão 
utilizados para asfaltar o restan-
te da Avenida Porto Alegre em 
direção ao Campo Municipal, 
ao posto de resfriamento de lei-
te e à indústria de fabricação de 
queijos em construção.

O Pavimenta 2 dá continui-
dade à primeira fase do projeto, 
iniciada em 2021, que investiu 
R$ 378,7 milhões em obras 
de pavimentação em 408 mu-
nicípios e um consórcio, com 
contrapartidas municipais de 

R$ 210,85 milhões. Com esse 
anúncio, o programa alcança 
89% dos municípios do Estado.

Os recursos foram distribuí-
dos de acordo com o número de 
habitantes de cada município, 
dividindo-se em três faixas. A 
Faixa 1, para municípios com 
até 20 mil habitantes, receberá 
R$ 155,3 milhões; a Faixa 2, 
entre 20 mil e 200 mil habitan-
tes, contará com R$ 84 milhões; 
e a Faixa 3, para cidades com 
mais de 200 mil habitantes, terá 
R$ 12 milhões.

Os convênios serão assina-
dos entre quarta-feira e sexta-
-feira (15/3), e o repasse da 
primeira parcela dos recursos 
ocorrerá na segunda-feira se-
guinte (18/3). O restante dos re-
cursos será liberado conforme o 
andamento das obras.

O programa Pavimenta in-
clui obras de terraplanagem, 
drenagem, pavimentação e si-
nalização, contribuindo para 
melhorar as condições de tra-
fegabilidade nas cidades, esco-
amento da produção agrícola, 
fortalecimento do turismo local 
e qualidade de vida da popula-
ção.

As obras realizadas ao lon-
go da primeira edição do pro-
grama atendem aos pilares de 
mobilidade e infraestrutura 
urbana previstos no Índice de 
Bem-Estar Urbano (Ibeu), cal-
culado pelo Observatório das 
Metrópoles. Com impacto na 
qualidade de vida da população 
das cidades, cumpre o objetivo 
do Desenvolvimento Susten-
tável número 11 das Nações 
Unidas (ODS 11) – Cidades e 
Comunidades Sustentáveis, que 
visa tornar espaços urbanos e 
assentamentos humanos mais 
inclusivos, seguros, resilientes 
e sustentáveis.

“Estamos vivendo a regula-
ridade nos pagamentos do Es-
tado há apenas três anos e três 
meses, o que é um tempo muito 
curto. É por isso que o gover-
no tem feito todos os esforços 
para manter essa situação de 
saúde financeira”, contextuali-
zou o vice-governador Gabriel 
Souza. “Daí a importância de 
prosseguirmos no caminho de 
responsabilidade fiscal, para 
que possamos, por meio de nú-
meros equilibrados, promover 
entregas como o Pavimenta.”

Cerimônia lotou Salão Negrinho do Pastoreio, no Palácio Piratini

Foto: Joel Vargas/Ascom GVG

Aumenta o número de casos de Covid-19 em 
Tenente Portela

A Secretaria Municipal de 
Saúde e Saneamento de Te-
nente Portela voltou a noticias 
um avanço preocupante da Co-
vid-19 no município, após um 
aumento significativo no núme-
ro de casos neste ano de 2024.

De acordo com o último bo-
letim epidemiológico divulgado 
nesta quarta-feira, Tenente Por-
tela registrou um total de 120 
casos de Covid-19, dos quais 
37 estão atualmente ativos e os 
outros 83 foram considerados 
curados. O perfil dos infectados 
revela que a maioria tem entre 
25 e 35 anos e já recebeu uma 
ou duas doses da vacina contra 
a Covid-19, ressaltando a im-
portância da manutenção das 
medidas de prevenção.

Paralelamente ao surto de 
Covid-19, o município enfrenta 
uma forte pandemia de Den-
gue, com previsão de atingir 

3 mil casos registrados neste 
ano. A Covid-19 já fez vítimas 
na região durante a maior onda 
pandêmica entre 2020 e 2021, 
continua sendo motivo de preo-
cupação para as autoridades de 

saúde.
Segundo o painel do Gover-

no do Rio Grande do Sul, que 
segue com monitoramento da 
doença, desde o início da pen-
demia, Tenente Portela regis-

trou 3.751 casos positivos da 
doença e 39 pessoas morreram 
em decorrência do vírus. No 
Rio Grande do Sul, nos quatro 
anos de pandemia, são mais de 
3 milhões de casos diagnostica-

dos e 42.780 óbitos registrados 
no período.

O Hospital Santo Antônio 
de Tenente Portela está lidando 
com um aumento no número de 
casos de Covid-19, com duas 
pessoas atualmente internadas 
devido à doença. A coordena-
doria de saúde divulgou que 
região vem experimentando um 
crescimento significativo nos 
casos nas últimas semanas, in-
dicando a necessidade de medi-
das preventivas mais rigorosas.

Diante desse cenário desa-
fiador, as autoridades de saúde 
reiteram a importância do dis-
tanciamento social, uso de más-
caras e higienização das mãos 
como medidas cruciais para 
conter a propagação dessas do-
enças. O monitoramento contí-
nuo da situação e a adoção de 
estratégias eficazes de controle 
são fundamentais para proteger 
a população local.

Casos da doença aumentaram significativamente nas últimas semanas

Jalmo Fornari
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Hospital Santo Antônio de Tenente Portela à beira do 
colapso devido à alta demanda e superlotação

O Hospital Santo Antônio 
enfrenta uma crise sem prece-
dentes devido à alta demanda 
de atendimentos, que levou a 
unidade à beira do colapso. Ao 
longo desta semana, tanto as 
enfermarias quanto as emer-
gências da unidade de saúde 
ficaram completamente lotados, 
deixando o hospital sem condi-
ções de receber novos pacien-
tes.

A situação é agravada pela 
combinação de uma pandemia 
de Dengue e um aumento signi-
ficativo de casos de Covid-19, 
que têm crescido nas últimas 
semanas na região. Essa con-
junção de fatores, somada ao já 
elevado volume de atendimen-
to do hospital, resultou em se-
manas de intensa pressão sobre 
os recursos da instituição, cul-
minando na escassez crítica de 

leitos.
Um dos principais desafios 

enfrentados pela unidade de 
saúde é o aumento no número 
de pacientes classificados como 
casos de emergência do tipo A e 
B, que idealmente deveriam ser 
atendidos pelos postos de saú-
de dos municípios. No entanto, 
o temor gerado pela presença 
da Dengue e da Covid-19 le-
vou muitas pessoas a procura-

rem diretamente a emergência 
do hospital, contribuindo para 
a superlotação e o estrangula-
mento dos serviços.

O aumento exponencial na 
demanda tem sobrecarregado 
os profissionais de saúde, que 
em alguns plantões se veem 
obrigados a atender o dobro ou 
mais do que o número habitual 
de pacientes. Como resultado, 
tem sido comum que pacientes 
esperem por períodos prolon-
gados por atendimento, o que 
por vezes culmina em tensões 
e conflitos verbais entre pa-
cientes e profissionais de saúde, 
complicando ainda mais o am-
biente de trabalho e os esforços 
de atendimento.

Diante dessa crise, auto-
ridades de saúde locais estão 
mobilizando esforços para bus-
car soluções emergenciais que 
possam aliviar a pressão sobre 
o Hospital Santo Antônio e ga-
rantir atendimento adequado à 
população. No entanto, a situa-
ção evidencia a necessidade ur-
gente de medidas preventivas e 
de reforço nos sistemas de saú-
de para enfrentar não apenas a 
atual crise, mas também futuras 
emergências de saúde pública.

O Hospital Santo Antônio 
tem se tornado nos últimos 
anos o destino principal para 
pacientes de diversos muni-
cípios da região, desde casos 
de baixa até alta complexi-
dade, devido à deficiência 
do sistema de saúde regional 
em acompanhar a crescen-
te demanda de suas popu-
lações. Esse fenômeno tem 
gerado uma sobrecarga cada 
vez maior sobre a instituição, 
que, embora deva ser a ponta 
da lança, acaba se tornando a 
única alternativa para muitos.

Nos últimos 10 anos, 
observou-se um fechamento 
significativo de leitos destina-
dos a casos não graves de en-
fermidades, e vários hospitais 
locais, como os de Redentora 
e Braga, foram fechados na 
região. Miraguaí, que aspi-
rava ter seu próprio hospital, 
ainda não conseguiu concre-
tizar esse projeto.

Atualmente, ainda exis-
tem hospitais de pequeno 
porte em algumas cidades, 
como Coronel Bicaco e Vista 
Gaúcha, mantidos pelas pre-
feituras. Em Vista Gaúcha, o 
hospital local consegue aten-
der grande parte da demanda 
sem a necessidade de encami-
nhamento para Tenente Por-
tela. No entanto, a entidade, 
que já teve 23 leitos, agora 
conta apenas com 12, devido 
ao fechamento progressivo de 
unidades.

Um projeto aprovado pelo 
Governo do Estado, mas ain-
da sem a liberação de recur-
sos, prevê um aumento na 
capacidade da entidade em 
Vista Gaúcha. No entanto, 
até que essas medidas sejam 
implementadas, o Hospital 
Santo Antônio continuará a 
enfrentar uma pressão des-
proporcional em termos de 
atendimento, destacando a 
urgência de investimentos 
e planejamento estratégico 
para fortalecer o sistema de 
saúde regional e distribuir 
mais equitativamente a carga 
assistencial.

Falta de 
investimentos e 

fechamento de leitos 
em hospitais 

regionais aumentam 
pressão sobre o HSA

Tenente Portela atinge marca preocupante de 3 mil 
casos de Dengue, com quarto óbito confirmado

A cidade de Tenente Porte-
la enfrenta uma crise de saúde 
pública com a confirmação de 
3.016 casos de Dengue desde o 
início deste ano, de acordo com 
o boletim divulgado pela Secre-
taria Municipal de Saúde. Com 
um total de 3.035 notificações, 
sendo 14 casos descartados e 
um em investigação, a cidade 
está sob pressão devido à inci-
dência alarmante da doença.

Na última quinta-feira, o 
Hospital Santo Antônio regis-
trou a internação de oito mo-
radores de Tenente Portela em 
decorrência da Dengue, refle-
tindo a gravidade da situação. 
Tragicamente, nesta quarta-
-feira (13/03), foi confirmado o 
quarto óbito por Dengue na ci-
dade. A vítima, uma gestante de 
39 anos, foi identificada como a 
primeira gestante a falecer de-
vido à doença no estado neste 
ano.

A vítima, uma indígena e 
enfermeira muito querida pela 

comunidade, já havia sido diag-
nosticada com comorbidades, 
tornando seu caso ainda mais 
preocupante. Este trágico even-
to eleva para 21 o número total 
de mortes registradas por Den-
gue no Rio Grande do Sul até 
o momento, segundo o Centro 

Estadual de Vigilância em Saú-
de.

O falecimento da gestante 
é mais um golpe para Tenente 
Portela, que já enfrenta uma 
incidência alarmante de casos 
prováveis de Dengue, atingindo 
uma taxa de 16.324,3 casos por 

100.000 habitantes. Até o mo-
mento, o município registra a 
circulação do sorotipo DENV1, 
destacando a urgência de medi-
das eficazes para conter a pro-
pagação da doença e proteger a 
população vulnerável, especial-
mente em meio à pandemia de 
Covid-19 que também assola a 
região.

Houve um aumento de ca-
sos de dengue em todos os 
municípios da região. Vista 
Gaúcha chegou a 349 casos 
e registrou a primeira mor-
te em decorrência da doença. 
Outros municípios também tem 
elevado número de casos, como 
Redentora com 484, Três Pas-
sos 976, Barra do Guarita 393, 
Derrubadas 323, Miraguaí 210 
e Pinheirinho do Vale 364.

A Coordenadoria Regional 
da Saúde tem feito aplicação de 
fumacê e inseticidas nos muni-
cípios com maior incidência de 
casos, no entanto, a participa-
ção da população é essencial.

O aumento na demanda de atendimentos lotou todos os leitos do hospital de Tenente Portela

Reprodução RBSTV
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Mulheres aprendem sobre panificação 
caseira em curso no CRAS

Entre os dias 6 e 8 de mar-
ço, 11 mulheres participaram 
do curso de panificação caseira 
ofertado pela Secretaria Mu-
nicipal de Assistência Social e 
Centro de Referência em Assis-
tência Social (CRAS), em par-
ceria com o SENAR/RS.

Nas aulas realizadas no 
CRAS do bairro Engenho Ve-

lho, a instrutora do SENAR/
RS, Anides Krimdges, repassou 
técnicas e ensinou receitas de 
diversos tipos de pães, cucas e 
massas para pizza. As alunas 
ganharão certificado.

— É mais um curso ofereci-
do em parceria com o SENAR/
RS e que proporcionou novos 
aprendizados sobre panifica-

ção caseira. Quero agradecer 
a participação das mulheres 
inscritas — ressaltou a secre-
tária municipal de Assistência 
Social, Marlei Almeida. Ela 
destaca ainda que este tipo de 
qualificação ajuda no ingresso 
no mercado de trabalho ou pode 
se tornar uma fonte de renda al-
ternativa.

Nas aulas realizadas, a instrutora do SENAR/RS, Anides Krimdges, repassou técnicas e ensinou receitas de diversos 
tipos de pães, cucas e massas para pizza.

Prefeitura de Coronel Bicaco

Alunos de Derrubadas no Concurso  Nacional do Sistema 
Aprende Brasil Criativo

Os estudantes da turma 7ºA 
da Escola Salto Grande estão 
se destacando em um concurso 
de âmbito nacional promovido 
pelo Sistema Aprende Brasil 
Criativo. A iniciativa foi im-
pulsionada pela professora Eli-
sângela Fernandes, responsável 
pelo desenvolvimento do proje-
to “Revestindo-se da História” 
ao longo do ano de 2023.

O projeto envolveu não 
apenas os alunos, mas também 
seus familiares, que participa-
ram ativamente na elaboração 
de atividades relacionadas à 
arte grega e romana, cerâmicas, 
objetos, e até na confecção de 
roupas típicas das eras grega e 
romana. O engajamento da co-
munidade escolar resultou em 
um projeto dinâmico e criativo.

O projeto passou por uma 
avaliação criteriosa realizada 
por uma banca composta por 
assessores de áreas do Aprende 
Brasil Educação. A análise con-
siderou a adesão e coerência 
com as soluções educacionais e 
os componentes gerais da Base 
Nacional Comum Curricular 
(BNCC), destacando a abor-
dagem dinâmica e criativa das 

atividades escolares.
O Aprende Brasil Criativo é 

uma iniciativa que visa incenti-
var a multiplicação de projetos 
pedagógicos inovadores na rede 
pública municipal de educação 
em municípios de todo o país. 
O concurso atraiu inscrições de 
escolas de diversas regiões do 
Brasil e selecionou os melho-
res projetos em quatro catego-
rias. A Escola Salto Grande está 
competindo na Categoria Anos 
Finais.

A grande final do concur-
so está marcada para o dia 02 
de abril, em Curitiba, onde se-
rão conhecidos os vencedores 
de cada categoria. O destaque 
da Escola Salto Grande nessa 
competição nacional é motivo 
de orgulho para a comunidade 
educacional local.

A iniciativa foi impulsionada pela 
professora Elisângela Fernandes, 
responsável pelo desenvolvimento 

do projeto “Revestindo-se da 
História”

Novo Devolve ICMS 
passará a beneficiar 1,5 
milhão de famílias

O governo do Estado divul-
gou, nesta quarta-feira (13/3), a 
segunda etapa do programa De-
volve ICMS, que retorna parte 
do tributo pago em parcelas fixa 
e variável para famílias de bai-
xa renda. O programa passará a 
beneficiar 1,5 milhão de famí-
lias do Rio Grande do Sul, um 
acréscimo de mais de 900 mil 
em relação às cerca de 600 mil 
atuais.

No novo Devolve ICMS, a 
parcela fixa trimestral, que an-
teriormente era de R$ 100, será 
ampliada para R$150. A parcela 
variável para o grupo atual terá 
um aumento de 25% – o retorno 
do Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS) 
não será mais de 50% do tribu-
to pago nas compras, e sim de 
75%.

Em evento no Palácio Pirati-
ni, o governador Eduardo Leite 
explicou que, de 2024 a 2026, a 
ampliação do programa terá um 
incremento superior a R$ 575 

milhões. Em 2024, serão inves-
tidos mais R$ 115 milhões, e 
em 2025 e 2026 serão R$ 230 
milhões a mais por ano, resul-
tando em repasses anuais de R$ 
480 milhões.

“O novo Devolve ICMS tem 
a missão de entregar uma devo-
lução maior para as famílias de 
menor renda, aumentar o con-
sumo interno e estimular a for-
malidade nas compras, ajudan-
do os comerciantes que atuam 
de forma correta. A iniciativa 
busca garantir, especialmente, 
uma maior justiça tributária”, 
destacou o governador. “Nosso 
compromisso é com o povo, é 
entregar investimento e preser-
var a qualidade dos serviços 
prestados à sociedade, além de 
ajudar aqueles que mais preci-
sam.”

Atualmente, têm direito a 
receber o Devolve ICMS famí-
lias inscritas no Cadastro Único 
(CadÚnico) que recebem o be-
nefício social do Governo.

Prefeitura de Derruabdas

Prefeitura de Redentora
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Cidades ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE DERRUBADAS
PUBLICAÇÕES LEGAIS

O Município de Derrubadas/RS torna público, que adjudicou e homo-
logou a licitação modalidade Concorrência Eletrônica nº 02/2024. Ob-
jeto: Contratação de empresa para realização de pavimentação de trecho 
de estrada de acesso à comunidade de Três Marcos, através do Contrato 
de Repasse Nº 942412/2023/MIDR/CAIXA. Empresa(s) vencedora(s): 
POLIEDRO PAVIMENTAÇÃO ARTEFATO E CONSTRUÇÃO LTDA 
- CNPJ 17.946.410/0001-22 - Valor R$ 311.538,44; Data 11/03/2024.

O Município de Derrubadas/RS torna público, que adjudicou e ho-
mologou a licitação modalidade Concorrência Eletrônica nº 01/2024. 
Objeto: Construção de Centro de Atendimento ao Turista, construção 
de Infraestrutura e implantação de Sinalização Turística na Rota de Ci-
cloturismo e de Caminhada. Empresa(s) vencedora(s): JEFFERSON 
PENNO MEGIER E CIA LTDA - CNPJ 31.733.598/0001-51 - Valor R$ 
248.022,22; Data 12/03/2024.

Chamamento Público 02-2024. O Município de Derrubadas/RS torna 
público, que homologou o credenciamento da(s) seguinte(s) empresa(s) 
para prestação de serviços relacionados ao edital: Andrieli dos Santos de 
Moura 04719829031 - CNPJ nº 31.619.814/0001-32 – Disponível para a 
realização dos serviços relacionados aos itens 03 e 04; 51.614.911 Josue 
Fagundes – CNPJ nº 51.614.911/0001-40 - Disponível para a realização 
dos serviços relacionados ao item 01; Jefferson Penno Megier e CIA 
LTDA – CNPJ nº 31.733.598/0001-51 - Disponível para a realização 
dos serviços relacionados ao item 01, 02, 03, 04; 53.984.219 William de 
Sena Gomez - CNPJ nº 53.984.219/0001-39 - Disponível para a realiza-
ção dos serviços relacionados ao item 06; Data 14/03/2024.

Terceiro Termo Aditivo. Ao Contrato Nº 28/2021. Pregão Eletrô-
nico nº 04/2021. Contratado: Mapfre Seguros Gerais S/A. CNPJ nº 
61.074.175/0001-38. Objeto: Fica ajustado entre as partes a contratação 
de seguros. Vigência: 25/03/2024 a 25/03/2025. Assinatura do Termo 
Aditivo: 07/03/2024.

Extrato do Contrato nº 012/2024. Pregão Eletrônico nº 02/2024. 
Contratada: Valdanha Romero Comércio e Representação de Equipa-
mentos Frigoríficos Eireli. CNPJ nº 27.893.529/0001-38. Objeto: Fica 
ajustado entre as partes o fornecimento de equipamentos para a Fábrica 
de Embutidos com recursos oriundos da Consulta Popular 2022/2023. 
Valor: R$ 7.722,65 (sete mil setecentos e vinte e dois reais e sessenta e 
cinco centavos). Vigência: 08/03/2024 à 07/05/2024. Assinatura do Con-
trato: 08/03/2024.

Retificação do Contrato Nº 013/2024, publicado no dia 08/03, sem 
o valor.

Contrato Nº 013/2024. Pregão Eletrônico nº 02/2024. Contratado: 
Larissa Haupenthal Kerber Ltda. CNPJ nº 46.792.013/0001-41. Obje-
to: Fica ajustado entre as partes o fornecimento de equipamentos para 
a Fábrica de Embutidos, com recursos oriundos da Consulta Popular 
2022/2023. Valor: R$ 4.990,00 (quatro mil novecentos e noventa reais). 
Vigência: 08/03/2024 à 07/05/2024. Assinatura do Contrato: 08/03/2024.

Primeiro Termo Aditivo da Ata de Registro de Preços Nº 020/2023. 
Pregão Eletrônico nº 047/2023. Aderente: Altermed Material Médico 
Hospitalar Ltda. CNPJ nº 00.802.002/0001-02. Objeto: Fica ajustado 
entre as partes o reequilíbrio econômico-financeiro do item 59- Luva 
para procedimento, com pó tam M, cx com 100unidades- da Ata de Re-
gistro de Preços supracitada. Valor: R$ 29,05(vinte e nove reais e cinco 
centavos) a caixa. Assinatura do Termo Aditivo: 08/03/2024.

Segundo Termo Aditivo ao Contrato Nº 156/2023. Tomada 
de Preços Nº 03/2023. Contratada: JC Construtora Ltda. CNPJ nº 
47.461.617/0001/78. Objeto: Fica ajustado entre as partes o acréscimo 
no valor do contrato por inclusão de item na planilha orçamentária. Va-
lor: R$ 5.547,68(cinco mil quinhentos e quarenta e sete reais e sessenta 
e oito centavos). Vigência do Termo Aditivo: 11/03/2024 à 09/07/2024. 
Assinatura do Contrato: 11/03/2024.

Extrato do Contrato nº 14/2024. Concorrência Eletrônica n° 02/2023. 
Contratado: Poliedro Pavimentação Artefato e Construção Ltda. CNPJ 
nº 17.946.410/0001-22. Objeto: Fica ajustado entre as partes a contra-
tação de serviços de construção civil, em regime de empreitada global, 
para pavimentação de trecho de estrada de acesso a comunidade de Três 
Marcos. Valor: R$ 311.538,44 (trezentos e onze mil, quinhentos e trin-
ta e oito reais e quarenta e quatro centavos). Vigência: 13/03/2024 à 
08/12/2024. Assinatura: 13/03/2024.

Extrato do Contrato nº 15/2024 Concorrência Eletrônica n° 
01/2024. Contratado: Jefferson Penno Megier e Cia Ltda. CNPJ nº 
31.733.598/0001-51. Objeto: Contratação de serviços de construção 
civil, em regime de empreitada global, construção de Centro de Aten-
dimento ao Turista, Construção de Infraestrutura e implantação de Si-
nalização Turística na Rota de Cicloturismo e de Caminhada. Valor: R$ 
248.022,22 duzentos e quarenta e oito mil e vinte e dois reais com vinte e 
dois centavos). Vigência: 14/03/2024 à 09/12/2024. Assinatura do Con-
trato: 14/03/2024. 

Extrato do Segundo Termo Aditivo a Ata de Registro de Preços nº 
20/2023. Pregão Eletrônico nº 47/2023 Aderente: Soma/RS Produtos 
Hospitalares Ltda. CNPJ Nº 06.294.126/0001-00. Objeto: Fica ajustado 
entre as partes o cancelamento do item nº 62- Luvas para procedimento 
com pó e sem talco, tamanho G, do item nº 63- Luvas para procedimento 
com pó e sem talco, tamanho TP e item nº 64 – Luvas para procedimento 
com pó e sem talco, tamanho TPP da Ata de Registro de Preços supraci-
tada, conforme justificativa. Assinatura do Termo Aditivo: 14/03/2024.

Extrato do Nono Termo Aditivo da Ata de Registro de Preços Nº 
05/2023. Pregão Eletrônico nº 13/2023. Aderente: Abegg & Cia Ltda. 
CNPJ Nº 97.881.098/0004-18. Objeto: Fica ajustado entre as partes que 
a vigência do oitavo termo aditivo a ata de registro de preços nº 05/2023 
terá efeito retroativo a partir de 07/02/2024. Assinatura do Termo Aditi-
vo: 12/03/2024.                                                                   

‘Saúde da mulher’ é tema de 
encontro em Coronel Bicaco

Na sexta-feira (8/3), a Se-
cretaria Municipal da Saúde 
(SMS) promoveu uma ativida-
de pertinente ao Dia Internacio-
nal da Mulher, no salão comu-
nitário de Esquina Evangélica.

Na oportunidade, foi mi-
nistrada palestra com o tema 
‘saúde da mulher’. A finalidade 
era compartilhar informações 
e promover a conscientização 
sobre diversas doenças. O aces-
so aos serviços de diagnóstico 
e tratamento para redução das 
mortalidades também foi abor-
dado na explanação.

Logo após o término da pa-
lestra, foram servidos lanches 

às participantes do evento. Teve 
ainda muita música, danças e 
recreações.

A atividade foi organizada 
pela equipe da Estratégia da 

Saúde da Família (ESF IV), 
coordenada pela enfermeira 
Larissa Rolim. A localidade de 
Esquina Evangélica faz parte da 
microárea da ESF IV.

Encontro ocorreu em Linha Evangélica

Prefeitura de Coronel Bicaco

Cidades

Redentora: Secretaria Municipal de 
Educação realiza curso de formação 
para professores

niciou-se na última segun-
da-feira, dia 04 de março, na 
Escola Estadual de Educação 
Básica Feliciano Jorge Alberto 
de Redentora o curso de exten-
são e formação continuada de 
professores: Múltiplos Olhares 
para o Contexto da Educação 
Básica, mediado pela Univer-

sidade Estadual do Rio Grande 
do Sul. Esta é uma estratégia 
do município de Redentora/RS, 
em parceria com a rede estadual 
de ensino que visa oportunizar 
aprendizados aos docentes refe-
rente as diversas metodologias 
educacionais, bem como aos 
procedimentos obtidos para as 

práticas desenvolvidas em sala 
de aula e em sociedade.

A abertura contou com a 
presença do Prefeito Malberk 
Antoine Dullius, Responsável 
pela Secretaria Municipal de 
Educação Luis Henrique Per-
doncini dos Santos, Anfitriã e 
mediadora Diretora Luciane 
Marangon Della Flora, Coorde-
nador Adjunto da 21ª Coorde-
nadoria de Ensino Luiz Carlos 
Balestrin, Formadoras Prof e 
Drª Veronice Camargo da Silva 
e da Profª. e  Drª. Rochele da 
Silva Santaina, equipes direti-
vas e professores municipais e 
estaduais.

Essa formação também 
ocorreu na manhã da quinta-
-feira, dia 07 de março e terá 
continuidade ao longo do ano 
com mais sete encontros pre-
senciais, totalizando sessenta 
horas de Curso.

Formação foi mediada pela mediado pela Uergs

Cidades
Caso Bernardo: condenado pela morte do 
filho, Leandro Boldrini se classifica para fazer 
residência médica em Santa Maria

Leandro Boldrini, condena-
do pela morte do filho, Bernar-
do, foi selecionado para uma 
vaga no programa de residência 
médica do Hospital Universi-
tário de Santa Maria (HUSM), 
mantido pela UFSM. O médi-
co foi chamado pelo edital do 
processo seletivo na terça-feira 
(12) e deveria confirmar a vaga 

até esta quarta (13).
Boldrini, que cumpre pena 

no regime semiaberto no Presí-
dio Regional de Santa Maria, se 
inscreveu para a residência em 
cirurgia do trauma. Apesar da 
condenação, não há nenhuma 
restrição legal que impeça que 
ele exerça a medicina.

O advogado de Boldrini, 

Ezequiel Vetoretti, disse ao g1 
que “o fato diz respeito à assun-
to pessoal” do cliente.

Em nota, a UFSM afirma-
ram que “todos os processos se-
letivos e concursos são públicos 
e, não havendo impedimento 
legal, todos residentes e profis-
sionais selecionados respeitam 
a ordem de classificação”.

Prefeitura de Redentora
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Na 17ª FEICAP 

conte com o Sicredi

para crescer.
VVeennhhaa  ccoonnhheecceerr  nnoossssaass

ccoonnddiiççõõeess  ddee  ccrrééddiittoo  

eexxcclluussiivvaass  ppaarraa  aa  

ffeeiirraa  ee  ttoommaarr  aaqquueellee

ccaaffeezziinnhhoo  eemm  nnoossssoo

eessppaaççoo..

19 a 24 de março

Parque de Exposições

Egon Júlio Goelzer

Três Passos/RS

Força-tarefa da Corsan detecta e corrige 
vazamentos ocultos nas redes de água

Equipes da Corsan realiza-
ram uma intensa força-tarefa 
para localizar e corrigir vaza-
mentos ocultos nas redes de 
água dos municípios da região 
Celeiro. A ação teve início em 
Vista Gaúcha, onde foram iden-
tificadas eventuais interrupções 
na distribuição de água nas par-
tes altas da cidade.

Além de Vista Gaúcha, fo-

ram realizadas inspeções e con-
sertos de redes nos municípios 
de Derrubadas, Distrito de Ira-
puá, Miraguaí e Barra do Gua-
rita.

As equipes utilizaram geo-
fones, dispositivos acústicos de 
detecção de vazamentos, com-
postos por sensores, amplifica-
dores, fones de ouvido e filtros 
de ruído. Esses aparelhos são 

capazes de identificar os ruídos 
causados por vazamentos a par-
tir da superfície do solo, facili-
tando a localização precisa dos 
problemas na rede de abasteci-
mento de água.

Com essa iniciativa, a Cor-
san busca garantir maior se-
gurança no abastecimento de 
água, contribuindo para a quali-
dade de vida e o bem-estar.

Aferição sendo realizada em Tenente Portela

Corsan

Município gaúcho volta a 
proibir aglomerações por 
causa da Covid-19

Cidades

O aumento nos casos de co-
vid-19 em Caibaté, município 
de 4,7 mil habitantes no noro-
este gaúcho, fez com que o mu-
nicípio decretasse a suspensão 
de todos os eventos com aglo-
meração na cidade nos próxi-
mos 15 dias. O prazo pode ser 
estendido se os casos da doença 
seguirem aumentando.

A validade do decreto nº 
4566/2024, assinado pelo pre-
feito Amauri Pires da Silva 
(PP), vai até 21 de março. O 
município registra 80 casos de 
covid-19 e não tem mais tes-
tes para monitorar o avanço 
do vírus. Alguns exemplos de 
eventos cancelados foram uma 
romaria e um evento do Dia das 
Mulheres, marcados para essa 
semana.

Segundo o prefeito, a proi-
bição é da realização de even-
tos públicos e oficiais. A pro-
gramação de festas e reuniões 
familiares, por exemplo, pode 

acontecer. Contudo, Silva reite-
ra que conta com o bom senso 
da população.

O Ministério da Saúde infor-
mou que voltará a enviar as tes-
tagens a partir do fim de março. 
Enquanto isso, a ideia é buscar 
testes na rede privada para mo-
nitorar os casos e acompanhar 
os atendimentos nas unidades 
de saúde. O município também 
alerta para a dengue, doença 
predominante no noroeste gaú-
cho, apesar de ter apenas dois 
casos confirmados.

Em nota, a Secretaria Esta-
dual de Saúde (SES) afirmou 
que, no momento, o RS e Brasil 
vive um cenário epidemioló-
gico bastante diferente do pe-
ríodo de emergência de saúde 
pública. Leia a nota na íntegra:

“O Ministério da Saúde, que 
distribui os testes rápidos para 
covid-19, está desabastecido 
com previsão de envio para os 
estados no final de março.”
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Zaca - Educador Fisíco
CREF - 016912G/RS - 
robinson.giraldi@bol.com.br

Esportes

Nossos 
números
(55) 3551-1121
(55) 3551-1877

EMPRESA: COOPERATIVA MISTA VISTA GAÚCHA – COOPERVISTA.
AVENIDA NOVE DE MAIO, 1075 – VISTA GAÚCHA/RS.

CEP: 98.535-000.
                        CNPJ: 09.280.670/0001-83

EDITAL DE CONVOCAÇÃO NÚMERO 01/2024
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 
O Presidente da Cooperativa Mista Vista Gaúcha, com sede na avenida nove de maio, 1075, na 

cidade de Vista Gaúcha/RS inscrita no CNPJ nº 09.280670/0001-83,, no exercício dos poderes que 
lhe são conferidos pelo Estatuto Social da Entidade, CONVOCA os associados cooperados, para se 
reunirem em Assembléia Geral Ordinária, à se realizar no dia 10 de abril de 2024 nas dependências 
da Casa da Terceira Idade, na Avenida Nove de Maio, centro do município Vista Gaúcha/RS.

Número de associados em condições de votar: 31
- Em primeira convocação às 11h e 30min (onze horas e trinta minutos) com a presença de 2/3 

(dois terços) dos seus associados em pleno gozo dos seus direitos sociais; 
- Em segunda convocação às 12h e 30min, (doze horas e trinta minutos) com a presença de ½ 

(metade) mais um de seus associados em pleno gozo dos seus direitos sociais; 
- E em terceira e última convocação às 13h e 30 min, ( treze horas e trinta minutos), com a pre-

sença mínima de 10 (dez) dos seus associados em pleno gozo dos seus direitos sociais.
Ordem do Dia:
1.	 Prestação de Contas do Exercício de 2023, compreendendo:
a - Destinação dos fundos e sobras e/ou perdas;
b - Avaliação das atividades em geral;
c - Plano de atividades para o ano subsequente;
d - Relatório da diretoria;
2.	 Fixação dos honorários, gratificações e da cédula de presença para os componentes do Con-

selho de Administração e do Conselho Fiscal.
3.	 Assuntos gerais.
Vista Gaúcha-RS, 13 de março de 2024.

JANDIR NARDINO
Presidente

Jogos de Integração entre funcionários 
municipais em Derrubadas

No último sábado, 9 de mar-
ço, Derrubadas celebrou a 32ª 
edição dos Jogos de Integração 
entre funcionários municipais, 
evento que se tornou uma tradi-
ção no município. Realizado no 
Centro Esportivo Municipal, o 
dia foi marcado por momentos 
de celebração, interação e com-
petição saudável entre os cola-
boradores municipais.

As modalidades disputadas 
incluíram jogos de canastra, 
sinuca e bocha, com a partici-
pação ativa dos funcionários, 
que demonstraram o espírito 
de equipe que caracteriza o am-

biente municipal. Os vencedo-
res das competições foram:

Canastra Livre:
1° Lugar - Renato Klein e 

Claci Klein
2° Lugar - Bruna Cichecki e 

Elisabete Cegelski Webler

Sinuca Masculino:
1° Lugar - Rafael Laste e 

Dejair Giacomini
2° Lugar - Alair Cemin e Le-

andro Dutra

Bocha Masculino:
1° Lugar - Renato Klein e 

Gelson Thiel

2° Lugar - Marlom Geroldi-
ni e Wilian Cemin

Bocha Feminino:
1° Lugar - Débora Soares e 

Veronice Geroldini
2° Lugar - Adriane Habit-

zreiter e Miriam Webler

Os competidores receberam 
os merecidos parabéns pela 
participação e desempenho. 
As atividades comemorativas 
continuarão ao longo do mês 
de março, com mais eventos e 
inaugurações planejados para 
celebrar o aniversário do muni-
cípio.

Jogos foram disputadas em diversas modalidades

MUNICÍPIO DE VISTA GAÚCHA - RS. Aviso de Licitação
Pregão Eletrônico nº 04/2024. Objeto: Aquisição de equipa-

mentos para apoio a implantação de Agroindústrias Familiares de 
acordo com o Convênio FPE nº 1500/2023 - Consulta Popular 
2022/2023. Julgamento: 02/04/2024 às 09h:00min. Pregão Pre-
sencial nº 10/2024. Objeto: Aquisição de mimos referente ao 
Dia Internacional da Mulher de acordo com a Lei Municipal nº 
3264/2024. Julgamento: 28/03/2024 às 09h:00min. Pregão Pre-
sencial nº 11/2024. Objeto: Aquisição de gêneros diversos para uso 
no Programa Família Feliz. Julgamento: 01/04/2024 às 09h00min. 
Pregão Presencial nº 12/2024. Objeto: Aquisição de até 200 cestas 
básicas de acordo com a Lei Municipal nº 2991/2022. Julgamen-
to: 03/04/2024 às 09h00min. Informações: fone (55) 3552-1005, 
site www.vistagaucha-rs.com.br e e-mail compras@vistagaucha-
-rs.com.br. Vista Gaúcha, RS, 15/03/2024. André Junior Danette, 
Prefeito Municipal em Exercício

O treinamento de força é umas das melhores coisas que você 
pode fazer pelo seu corpo. É uma parte fundamental de qual-
quer plano de condicionamento físico.

Você pode usar pesos manuais, faixas de resistência ou até 
mesmo seu próprio peso corporal para construir músculos.

Nunca é tarde para começar, conforme você envelhece, o 
treinamento de força (também chamado de treino de resistên-
cia) pode ajudá-lo a continuar atividades diárias, como cami-
nhar, levantar coisas e subir escadas. Além disso, é bom para 
os ossos.

Para pessoas com diabetes, o treinamento de força ajuda o 
corpo a responder melhor a insulina, melhora a forma como 
utiliza a glicose no sangue, controla o peso e reduz os riscos de 
doença cardíaca.

Estudos mostram que é tão bom quanto o exercício aeró-
bio para aumentar a eficiência do uso da insulina pelo corpo. 
A American Diabetes Association recomenda que pessoas com 
diabetes tipo 2 iniciem um programa de treinamento de força 
para ajudar no controle da glicose.

É recomendado treinar com a orientação de um profissional, 
treinar o corpo todo de duas a três vezes por semana. 

O treinamento de força não elimina a necessidade de insu-
lina, mas fornece uma maneira para o corpo queimar glicose 
como combustível sem insulina adicional produzida pelo pân-
creas ou por injeção ou bomba.

Quando você realiza treinamento de resistência, você está 
destruindo as fibras musculares, essas fibras musculares preci-
sam ser reconstruídas para ficarem mais fortes, e esse processo 
requer mais energia, queimando ainda mais glicose e calorias 
após o exercício. Você não precisa construir massa muscular 
para se beneficiar, trata-se de ficar mais forte, não maior.

Além disso, construir realmente uma grande quantidade de 
massa muscular requer intenção significativa, programas de 
treinamento bem estruturados e nutrição. Isso não acontece por 
acidente ou por um iniciante simplesmente adicionando treina-
mento básico de força à sua semana.

Quanto mais mudanças você fizer para melhorar sua saúde 
e hábitos gerais, maior será a redução do risco de desenvolver 
diabetes.

Treino de Força Pode Reduzir o 
Risco de Diabetes Tipo 2

Prefeitura de Derrubadas
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Apae de Tenente Portela amplia serviços com projeto de 
Centro de Atendimento para Autistas

Apae de Tenente 
Portela está ce-
lebrando 42 anos 
de atendimento, 

consolidando-se como uma re-
ferência em serviços educacio-
nais, de saúde e assistenciais na 
região. Agora, a instituição está 

projetando a abertura de um 
Centro de Atendimento voltado 
para pessoas no espectro autis-
ta, como parte de sua contínua 

expansão e aprimoramento dos 
serviços oferecidos.

Atualmente, as opções de 
atendimento e diagnóstico para 
o autismo na região estão em 
Três Passos e Frederico Wes-
tphalen. Com o crescente au-
mento da demanda por esse tipo 
de serviço, a Apae de Tenente 
Portela apresentou um projeto 
à Coordenadoria Regional de 
Saúde. Agora, tem até o final do 
ano para realizar as adaptações 
necessárias e abrir o centro jun-
to à escola.

Essas adaptações incluem 
ajustes físicos na estrutura para 
acomodar o novo espaço, além 
de um aumento na equipe es-
pecializada, que deverá dobrar 
o número de colaboradores da 
instituição. Segundo o presi-
dente da Apae, Francisco Car-
los Trautmann, o Ministério da 
Saúde prevê que cerca de 10 
crianças com autismo nascerão 
por ano nos cinco municípios 
de abrangência da escola. Isso 
significa que, em cinco anos, 
mais de 50 crianças poderão 

necessitar desse atendimento 
especializado.

A diretora da escola, Elis 
Wink, destaca que esse tipo 
de atendimento não envolve 
apenas o aluno ou paciente, 
mas também suas famílias, que 
muitas vezes são surpreendidas 
com o diagnóstico e precisam 
se adaptar a uma nova realida-
de. A Apae está se preparando 
para oferecer esse tipo de su-
porte à comunidade.

É importante ressaltar que 
a abertura do Centro de Aten-
dimento é uma ampliação dos 
serviços já prestados pela insti-
tuição, e não uma substituição. 
A Apae continuará oferecendo 
serviços para pessoas com de-
ficiência intelectual.

Os dirigentes destacam que 
a Apae vai além do acolhimen-
to, sendo também um ambiente 
educacional especializado que 
visa preparar as pessoas para 
uma melhoria na qualidade de 
vida, inclusive preparando al-
guns para a inserção no merca-
do de trabalho formal.

adaptações deverão ser realizadas até o final desse ano

Keli Biguelini

Alerta de chuva forte 
nos próximos dias

Nesta quinta-feira (14), a 
Secretaria do Meio Ambiente 
e Infraestrutura do Rio Grande 
do Sul (Sema RS) emitiu um 
alerta que indica a possibilida-
de de tempestades, chuva forte 
e queda de granizo nos próxi-
mos dias em todo o território 
gaúcho. Uma área de baixa 
pressão, o fluxo de umidade e 
o avanço de uma frente fria so-

bre o oceano são os motivos da 
instabilidade. O aviso tem vali-
dade até domingo (17).

Mesmo após o fim de sema-
na, a tendência é de que a chuva 
não dê trégua para os gaúchos: 
será registrada instabilidade 
no Norte, na Fronteira Oeste, 
nas Missões, na Campanha e 
em parte da Região Central na 
segunda-feira (18).


